










outro momento para se reflectir sobre ela. Aguardemos, pois. Não passo 
adiante sem reconhecer sentidamente a falta que nos fazem os Padres 
Manuel Luís e Manuel Faria. Se já não éramos 1icos, ficámos muito 
mais pobres. 

10. A Constituição sobre a Liturgia dedica o capítulo VII à 
Arte ·Sacra e considera-a como uma das mais nobres actividades do 
espírito humano (SC 122). 

Ordena aos Ordinários de lugar que, para emitirem um juízo sobre 
as obras de arte, ouçam o parecer da Ce missão de Arte Sacra e de outras 
pessoas particularmente competentes (126) . 

Participando numa comissão diocesana de Arte Sacra há mais 
de vinte anos, não me falta experiência para introduzir este assunto. 
Devo dizer, desde já, que, na Comissão Diocesana a que pertenço, 
sempre houve um arquitecto e um engenheiro, - nem entende1ia que 
fosse de outra forma. 

A nível de Secretariado Nacional tem havido nos últimos anos 
uma preocupação séria e um esforço efectivo em ordem a pôr a funcionar 
uma Comissão Nacional de Arte Sacra, em ligação íntima com o 
Secretariado Nacional de Liturgia. Quando estava constituído o grupo 
e se esperava o início dos seus trabalhos, - cuja urgência ninguém, com 
certeza, desconhece, - o respectivo coordenador, P.c Albino Mamede 
Cleto, foi · nomeado e ordenado Bispo Auxiliar de Lisboa. Voltou, pois, 
tudo à primeira forma, como é de supor. 

Quanto à construção, restauro, ampliação ou conservação das 
nossas igrejas e capelas muito haveria a contar. Limito-me a reconhecer 
que a preocupação teológica e litúrgica maior do Concílio, que é o lugar 
primeiro dado ao Povo de Deus e à assembleia que o concretiza, ainda 
não tenha chegado aos · projectistas e construtores das nossas igrejas, 
que continuam a dispor a assembleia como se ela só existisse para ver 
o que se passa no altar c ouvir o que se lê e se diz no ambão. As pessoas 
continuam a situar-se em espaços mais ou menos rectangulares e de 
costas umas para as outras, sem a mínima consciência comunitária. 

Se o relevo do altar é procurado com maior ou menor acerto, 
j á o mesmo está a acontecer com o ambão, que não passa, em muitos 
casos, de uma vulgar e insignificante estante de música, colocada a um 
dos lados do altar sem preocupação pelo valor cimeiro da Palavra de 
Deus e pelas legítimas conveniências da assembleia cristã. 
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Mal situada também, como regra, a presiàência, o sacrário, o 
grupo de cantores, o baptistério. 

Quanto às imagens, que continuam a ser expostas legitimamente à 
veneração dos fiéis, diz, a Constituição (278) que deve haver o cuidado 
de não aumentar exageradamente o seu número e de as dispôr de modo 
a não distraírem os fiéis da celebração. E não poderá, segundo a Cons­
tituição, haver mais do que uma imagem elo mesmo Santo. Ainda não 
há muito estive numa igreja paroquial, relativamente pequena, que 
ostentava nada menos que 20 imagens, 7 das quais dedicadas a Nossa 
Senhora, sendo duas destas sete em honra de N." S." ele Fátima! ... 

Há igrejas e capelas modernas que «resolveram» o problema das 
imagens reduzindo-as a zero. A virtude não parece estar em nenhum 
destes extremos, naturalmente. 

·11. A Liturgia não se fecha em si mesma. Destina-se não só 
ao louvor de Deus mas também à formação e santificação das pessoas. 
E estas são influenciadas pelas condições de vida e pelas con-entes 
culturais que dominam em cada época. Vivemos numa Europa em 
ritmo apressado de secularização. E manifesta a crise moral e religiosa 
do nosso Continente. As suas instituições políticas e sociais separaram­
-se do espírito cristão e servem valores que nem sempre respeitam o 
sentido humano da vida e da sociedade. 

Uma reforma tão profunda e tão extensa como a do Vaticano 
II não se concretiza facilmente. Já o P. Botte dizia que era «uma ilusão 
perigosa pensar que basta à Igreja fazer uma mudança brusca para 
tornar-se, depois disso, uma comunidade de santos». (Notitiae, 202, 
p. 169) 

Concluo esta breve introdução dando à pergunta Que falta fazer? 

a resposta dada por Mons. Virgílio Noé, Secretário da Secção do 
Culto Divino da Congregação dos Sacramentos: 

Falta dar «o passo mais difícil e mais longo, porque dura toda a 
vida: é necessário entrar em profundidade na nova Liturgia, para depois 
fazer entrar o povo, criando nele a disponibilidade às novas formas, a 
fim de que po~sa viver o seu conteúdo íntima e intensamente» (Notitiae, 
11 . 202, p. 269). 

ANíBAL RAMOS 
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